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RECOMENDAÇ5ES TÉCNICAS PARA A CULTURA DO TRIGO NO ESTADO DE NATO GROSSO 
DO SUL, EM 1979 
P.G. Sousa 1 
J.C. Heckier' 
P.J. Valarini t 
A.C. Fabrcio' 
C.V.S. Barba 1 
J.U.G. Fontoura 2 
D. P8ttker 3 
1. IWTROVLJÇÃO 
Este comunicado tcnico tem como objetivo divulgar as 
	 recouiendaç6es 
tcnicas para a cultura do trigo, obtidas de trabalhos desenvolvidos na Unidade 
	 de 
Execuçao de Pesquisa de Xmbito Estadual de Dourados e em outras instituiç&es. 
	 Algu 
mas das recomendaç6es necessitaram sofrer adaptaçGes as condiçes locais, em virtude 
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de originarem-se de regi6es com caracteristicas ecol6gicas diferentes. 
Estas recomendaç6es foram aprovadas pela Comissio Norte Brasileira de 
Pesquisa de Trigo, em sua V Reuniio anual, realizada em Dourados-MS, no mis de janei 
ro de 1979, e sio validas para a prGxima safra triticola. 
2. RECOMENVAÇÃO VE CULTIVARES VE TRIGO (em o'tdem deentcen-te de pJte6ekncia) 
Mi 1146 
IAC 5 - Maringi 
J upa te co 
INIA 66 
PAT 24 
Confiança (MR 72212) 





- As cultivares Jupateco, INIA 66, Confiança, Pampa e Itapua 5 sio recomendadas so 
mente para "solos de cultura", sem Alumfnio troc&vel (AC 4 ). Nio sio recomenda 
das mesmo em solos corrigidos com calcario; 
- As cultivares Londrina e IAS 55 nio serio mais recomendadas a partir de 1980; 
- Itapua 5 	 a nova cultivar recomendada para a regiio; 
- As cultivares IAC 5 - Maringa, PAT 24 e CNT 7 podem 'apresentar problemas de acama 
mento, quando cultivadas em solos de alta fertilidade. 
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QUADRO 1. Caracterizaçio de cultivares de trigo, recomendadas para o Estado de Mato 
Grosso do Sul, em 1979, quanto a ciclo, altura, peso hectolítrico (P11), 
peso de mil sementes (PMS), reaç&o doenças e ao crestamento (AÉ*f) 






FF 	 Oidio 
reaçio ao 
crestamento 
EH 1146 Mdio Mdia 79,2 33,5 5 5 MS 5 R 
IAC 5 - Maringa M&lio Alta 77,8 35,6 5 MS 5 5 AS R 
Jupateco Mdio Baixa 80,2 30,9 MS 5 5 AS 8 
INIA 66 Precoce Baixa 81,0 34,4 5 5 AS AS 8 
PAT 24 M&dio Alta 76,3 35,6 MR MS 5 115 	 5 R 
Confiança Tardio M&dia 74,7 29,6 R 115 	 5 A.S 115 	 5 MR 
Pampa Tardio Baixa 76,8 27,0 MS 115 	 5 5 AS 8 
CNT 7 Tardio Alta 74,1 33,2 5 115 	 5 5 MR 
Itapua 5 Precoce Baixa 79,4 36,7 R 115 	 5 MS MR 
Londrina Mdio Mdia 76,2 28,1 115 5 AS AS MR 
IAS 55 M&dio Baixa 77,4 30,0 MR 115 5 AS AS MR 
Ciclo precoce = at& 100 dias 
Ciclo mdjo 	 = de 100 a 115 dias 
Ciclo tardio 	 = > 115 dias 
baixa = até 85 cm 
mdia = de 85 a 100 cm 
alta 	 = > 100 cm 
FCo = ferrugem do colmo 
PF = ferrugem da folha 
R 	 = resistente 
MR = moderadamente resistente 
115 = moderadamente suscedvel 
8 = suscetivel 
AS = altamente suscedvel 
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3.£POCA DE SEMEAVURA 
A poca de semeadura recomendada para a região de 15 de março a 30 
de abril. 
As cultivares Jupateco, INIA 66, Confiança, Pampa e Londrina no 
	 de 
vem ser serneadas ap6s 20 de abril, por serem muito suscettveis s ferrugens do colnE 
e da folha. 
4.RECOMEWVAÇOES VE CONTROLE QJJÍMZCO VÁS DOENÇAS E PRAGAS VO TRIGO 
O excesso de chuva e a alta umidade relativa do ar favorecem o aumen 
to da incidncia das diversas molstias que se tornam fator limitante ao cultivo do 
trigo. Por outro lado, a temperatura elevada pode favorecer o aumento de determina! 
das doenças. As perdas causadas por doenças so geralmente muito altas, justificando 
medidas apropriadas e econ6micas de controle qutmico. 
Com os resultados de trabalhos desenvolvidos nos últimos anos, a pes 
quisa dispe de tecnologia adequada de aplicaçio de fungicidas para controle das 
principais mol&stias de trigo, conforme apresentado a seguir. Nio obstante, a esco 
lha de fungicidas dependera principalmente das doenças e da cultivar em questio, no 
possibilitando uma recomendaçio única para qualquer situaçio. 
Os fungicidas contra doenças foliares a seguir referidos foram sele 
cionados pela pesquisa do IAPAR, segundo o crit&rio: controle das doenças em 
	 pelo 
menos 50% da írea foliar at o est&dio 83 na escala de Zadoks ou estdio 11.2 
	 na 
Feeks e Large (cera mole), controle este que foi obtido utilizando Maneb, como 
	 fun 
gicida padrio. Os fungicidas que nio conseguiram tal controle nio foram incluidos na 
reconendaçio. 
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QUADBQ 2. Esquema de aplicaço de fungicidas contra doenças de trigo 4. 
APLICAÇÃO FUNGICIDAS kg ou I/ha CONCENTRAÇÃO 
i? Ap1icaço Produtos para controle daFer 
rugem da Fo'ha. 
dias apSs a Acetato de Trifenil 	 Estanho 
enErgeúcfa: + Maneb 	 ou 2,0 4,4%+62,4ZPM 
(a)40-45: nas Nanõozeb 	 ou 2,5 80%PM >8.000 
cultivares neb 	 ou 2,5 80%PN 6.750 
Fropineb 	 ou 2,5 70%PM 8.500 precoces: 
Pyracarbolid + Maneb 	 ou 1,5+2,5 15%CE+80%PM 
Itapua 	 5 Triadintfon + Naneb 	 ou 0,5+2,5 25%PW-80Z1'N 
Jupatecfl*. Tnforine 	 ou 1,5 20%CE 
zineb 	 ou 2,5 75ZPM 5.200 
(b)50-55: nas Ziram 2,5 50% S.oleosa 1.400 
cultivares 
m&dias e tar Produtos para o controle 	 ao 
dias: Oldio. 
BR 114 	 IAC Se houver ocorrncia 
	 de 	 oT 
5, Pampa 	 e dio aplicar um dos seguintes 
CNT 7. produtos junto com um dos 
	 a 
cima citados: 
Dinocap 	 ou 0,6. 19,5ZPM 10 980 
Enxofre molhavel 	 ou 2,5 80ZPM 3-5 fltox. 
Ethirimol 	 ou 1,0 28ZCE 10-15 1.000 
Oxitioquinoz 	 ou 0,5 25%PM 7 2.500 
Pirazofs 	 ou 1,0 30ZCE 1.40 
Triadimefon 	 ou 0,5 25ZPM 20-22 568 
Tridemorfo 0,5 75ZCE 1015 1.000 
- 2.a 
 Aplicaçao Usar qualquer 	 dos 	 podutos Idem a Idem 1. 
15diasaps classificados 	 na 	 1. aplica 
al. aplica çao, sendo que para OIDIQ ao Aplicaçio 
çao. mente se houver ocorrncia. Aplic. 
3? Aplicaçio** Usar qualquer 	 dos 	 produtos 
15 dias apis para o controle da 
	
Ferrugem 
a 2? aplica da Folha classificados na 1. 
çio. aplicaçio+um dos produtos pa 
ra o controle das doenças da 
ESPIGA abaixo relacionados: 
Benomyl 	 ou 0,5 50ZPM >9.590 
Metil Tiofanato 	 ou 0,5 707PM 7.500 
Tiabendazol 0,5 45%PM 3.330 
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*É recomendado o uso do esquema a partir de 40-45 dias ap6s a emerg&ncia para as 
cultivares de ciclo curto e a partir de 50-55 dias aps a emergncia para as cul 
tivares de ciclo m&dio e tardio, sempre logo ap6s o aparecimento da doença. 
** Subentende-se que as misturas físicas dos princtpios ativos tamb&m recomendados, 
desde que as mesmas sejam registradas no DDSV-MA. 
** Nas cultivares altamente suscetíveis 
	 ferrugem da folha tais como: INIA e JUPA 
TECO, devemser usado preferencialmente a mistura Maneb (2,5 kg/ha) + Triadimefon 
(0,5 kglha). 
Observaç6es: 
a) Na ocorrncia das Septorioses utilizar tambm Captafol na dosagem de 
2,0 t/ha, a partir da 1? aplicaço. 
b) Quando junto a ferrugem da folha ocorrer Helmintosporiose & 	 preferT 
vel aplicar Maneb ou Mancozeb. 
c) Para o controle da ferrugem do colmo de caúter preliminar 
	 mostram 
que a mistura Maneb (2,5 kg) + Triadimefon (0,5 kg/ha) tm algum coa 
trole sobre esta molstia quando aplicados no início da epidemia. 
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QUADRO 3. Especificaçes dos inseticidas licenciados pelo D.D.S.V.N.A.(Brastlia-DF) 
para uso em trigo, recomendados para controle de pulges da parte area. 
NOME TËCNICO 	 % i.a. 	 DOSES kg/oul/ha PERSISTÊN D1,50 	 D1,50 







Orne to ato 
Vami do ti on 
Dicrotof6s+Monocrotof3s 
Fo saio ne 
Monocrotof6s 
Pirirnicarb 





4. 7. Conóídexaçjim GvwLs 
Fungicidas 
40,8 E 0,30 10-15 97-276 2000 
50 E 0,50 15-20 250-500 150-1150 
50 E 1,00 10-15 250-670 200-3000 
50 E 0,60 15-20 15-33 125-150 
100 E 1,50 10-15 1375 4100 
50-50 E 1,00 10-15 
100 E 0,25 15-20 15-50 1400 
40 E 1,00 15-20 105 1460 
25 5 0,40 15-20 
35 E 1,50 10-15 125-180 1500 
60 E 0,30 15-20 8-23 354 
50. GB 0,15 10-15 147 >500 
25 E 1,00 15-20 100-120 680-730 
24+14,5 1,50 
25 E 1,00 15-20 9 100 
60 E 0,80 10-15 9-42 63-72 
25 E 0,50 15-20 64 - 
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a) Baseando-se nos Gltimos trs anos de pesquisa de Patologia de Sementes, con 
cluiu-se no ser conveniente o uso de fungicidas em tratamento de sementes; 
b) Nas aplicaç&es de fungicidas, adicionar espalhante adesivo nas doses recomen 
dadas pelo fabricante; 
c) Em dias nublados ou com possibilidades de chuvas, adiar a aplicaçao. E em ca 
so de ocorrerem apis a pulverizaçio, repetir o tratamento; 
d) Devido a presença de orvalho, aplicar os fungicidas depois das 11,00 
	 horas 
da manha para o caso de alto volume; 
e) A ápoca de aplicaçáo dos fungicidas deve ser considerada como um dos fatores 
mais importantes na obtençio de bons resultados. Portanto, deve-se observar 
rigorosamente as indicaç6es contidas no programa; 
f) Recomenda-se a utilizaçao de serviços de Companhias Areas devidamente 
	 cre 
denciadas e assessoradas por técnicos capacitados; 
g) Em aplicaçes terrestre usar de 200 a 300 litros de água por hectare; obser 
vando 25 cm de espaçamento entre bicos. 
No caso de aplicaç&es a&reas, usar no mínimo 30 litros de água por hectare, 
para melhor eficincia dos fungicidas. 
Todas as aplicaçSes devem ter o assessoramento direto de um Engenheiro Agr 
forno; - 
h) O custo de fungicida por hectare, tamb&m deverá ser considerado quando da es 
colha de uso de um defensivo. 
4.2. Con4Lde'Laç6e4 GVWL6 sobAe o cornba,te. &4 Pfutga4 
Para combate aos pulg6es do trigo, recomenda-se o uso de produtos 
	 e 
dosagens indicados no Quadro 3. 
	 - 
Em relaçio is Épocas de Aplicaçes de Inseticidas, deve-se observar: 
.2.1. Para pulgoes 
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a) Pulgio da folha 
Combater quando 10% das plantas estiverem infestadas; terminado o efeito 
do inseticida, efetuar reaplicaçes at o emborrachamento. 
Observaçio; considera-se terminado o efeito do inseticida sobre os pulg&es, 
quando for observado, nas plantas, a ocorrncia de colSnias, ou 
seja, a presença de pulg6es adultos, ninfas e alados. 
b) Pulgio da espiga 
Ocorre principalnente a partir do emborrachamento pleno at o grio em mas 
sa. 
Combater a partir do espigamento, sempre que ocorre de 10 a 20 pulges ap 
teros por espiga. 
Reaplicar o inseticida, sempre que for atingido esse nve1 de infestaçio, 
at ao estadio do grio em massa, respeitando o perrodo de carancia do inse 
ticida. 
4.2.2. Para lagartas 
Indica-se para o controle desta praga, o lagarticida carbaryl 85% PM 
	 (Dose: 
1,0 kg/ha), quando ocorrer infestaçes. 
a) para pulgio da raiz, caso ocorra um ataque severo, recomenda-se o uso de Varia! 
dotion 40 E a 0,75 .PJIha. 
b) as ap1icaçes de inseticidas em forma de polvilhamento nio sio 
	 recomendadas 
para o controle de aftdeos. 
c) um crit&rio importante que deve ser observado na escolha de um inseticida pa 
para controlar afídeos: & a seletividade a inimigos naturais. 
d) o custo de inseticidas por hectare e eficincia de controle deverio ser 
	 con 
siderados quando da escolha de uso do defensivo. 
4.2.3. Lagarta Elasmo 
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Como informaçio preliminar para o controle desta praga, pode-se dizer que foi 
observado uma reduçio de ataque em trigo, quando foi utilizado o sistema de 
plantio direto, segundo trabalhos realizados no tAPAR. 
Observaçio: Dada a gravidade desta praga na regiio tridcola norte e conside 
rando-se que os dados experimentais de controle, apesar de nio 
conclusivos demonstram uma indicaçio do produto carbofuran (Fura 
dan 350 F), faz-se recomendaçio provisria para a safra de 1979. 
Esta recomendaçio esta condicionada ainda ao registro do produto 
no Minist&rio da Agricultura e somente passara a vigorar ap6s o 
envio do mesmo pela ANDEF is entidades credenciadas na CNBPTrigo. 
5. SOSRE-SEMEAVURA 
A utilizaçio da tacnica de sobre-semeadura deve obedecer as seguintes 
condiçBes: 
a) NTvel de fertilidade do solo de mdio a alto; 
b) Lavoura de soja com excelente desenvolvimento (vegetaçio exuberan 
te); 
e) Pouca incidncia de invasoras; 
d) Assistncia de tcnicos devidamente treinados; 
e) Garantia da empresa de aviaçio agrícola de executar a sobre-semea 
dura na época adequada e na densidade requerida; 
f) A &poca adequada de se realizar a sobre-semeadura sera quando a $0 
ja estiver com o grio formado e 20-25% das folhas catdas; 
g) Usar uma densidade de 130 a 150 kg/ha de sementes; 
li) Efetuar a colheita da soja com uma colheitadeira equipada com pica 1 
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dor de palha muito bem ajustado; 
i) Aplicar os fertilizantes imediatamente ap6s a colheita da soja. 
6. RECOMEWDÃÇÂO VE CÁLÂGEM E AVU8AÇO VE MANUTENÇÃO 
6.1. Recomepi4açao de. Calczgem 
A calagem deve Ser feita sempre que constatada a presença de 
	 no 
Solo. No entanto, quando o teor de Ca+Mg for superior a 5 m.e. e o teor de AL 4" for 
igual ou menor que 0,2 me essa pratica 
	 dispensavel. 
A f6rmula para o calculo da quantidade de calcario a aplicar & a se 
guinte: 
fl+++ 
2 + 2-(Ca + Mg)= t/ha de calcaria1 
Quando o teor de (Ca + Ng) for superior a 2 m.e., a fGrinula a ser usa 
da &: 
1 	 +++ 	 1 AI 	 x 2 = t/ha de calc&rio j , 
	 somente quando o AZ 
	 for maior 
que 0,2 m.e. 
6.2. Recomendaç6eh GvuzLó 
O caicario deve ser aplicado, preferencialmente, com uma antecedncia 
de 60 dias em relaçio ao plantio. Nada impede, param, que seja aplicado pr6ximo ao 
plantio, ressaltando-se que o seu efeito, nesse caso, sera menor do que o esperado. 
Deve-se, ainda, usar calcario de boa qualidade e de menor preço real por tonelada 
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efetiva. Quanto a qualidade, deve-se dar preferancia a calcrios com P.R.N.T. em tor 
no de 80% ou maior. O preço da tonelada efetiva pode ser calculado pela f6rmula: 
Preço por tonelada no mercado x 100 
P RNT 
Al&m desses fatores, deve-se considerar o teor de Mg+4 
 no corretivo. 
Usar de preferncia calcrio dolomitico (CaCO3, N9CO3), evitando-se dessa forma, o 
aparecimento de sintomas de deficincia de Mg. 
Atençao especial deve ser dada incorporaçio do calcrio. Mio há van 
tagem alguma em se parcelar a dose recomendada, em 02 ou niais anos. A quantidade re 
conendada deve ser aplicada no 19 ano, adotando-se o seguinte criteiio: 
- Quantidade atg 5 tlha: aplicar todo o calc&rio antes da araçio e em 
seguida arar e gradear o terreno. 
- Quantidades superiores a 5 tlha: aplicar a metade do calcario antes 
da araçio; arar, aplicar a outra metade e gradear 1 ou 2 vezes a su 
perficie do terreno. 
Cabe lembrar que certas cultivares de trigo sio suscetiveis ao 
da camada sub-superficial (abaixo de 20 cm) . Quando houver a presen 
ça de AL1 	 abaixo da camada ar&vel, sugere-se nio plantar cultiva 
res de origem mexicana. (Consultar o Boletim Tcnico nQ 18 do Minis 
trio da Agricultura: "LEVANTAMENTO DE RECONhECIMENTO DOS SOLOS DO 
SUL DO ESTADO DE MATO GROSSO"). 
6.3. Recomendação de Adubação de Manu.tetçáo 
a) A adubaçio recomendada deve ser aplicada em linha, no plantio, usando-se sem 
pre fontes solfiveis em água. Nio se recomenda a aplicaçio de fosfatos natu 
rais. 
b) O N em cobertura & opcional, ficando a crit5rio da Assistancia Tcnica a re 
comenaaçao da dose a ser usada, dentro do limite de 0 a 35 kg/ha de N. Nesse 
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caso devem ser considerados vários fatores, contt porte das plantas, 	 resis 
tncias ao acamamento, textura do solo e teor de mataria orgnica. 
A adubaçao de cobertura, quando necessária deverá ser feita no período com 
preendido entre o final do perfilhanento e inicio do emborrachaifento. 
Coit fontes podem ser usados: Sulfato de Aznio (20% N) e UrEia (45% N). 
	 A 
aplicaçao deve ser feita, frequentemente, nas horas menos quentes do dia e 
com as plantas secas (sem orvalho ou água de chuva). 
e) No se recomenda o uso de adubaçao foliar, devido a falta de resultados posi 
tivos com esta prática e pela inviabilidade econmica. 
d) Devido a falta de resultados de pesquisa com inicronutrientes 
	 preferível 
no usá-los, do que faza-lo indiscriminadanEnte. Sua aplicaço s6 deverá ser 
feita aps constatada a deficiáncia de qualquer dos micronutrientes conside 
rando-se ainda, a praticabilidade e custo da aplicaçao. 
e) As práticas de amostragem de solo, correço e adubaçao sio apenas alguns fa 
tores que influem na produçao. Nao esquecer, portanto, que uma boa produtivi 
dade depende da interaço entre todos os fatores de produçao. 
Observaç&o: 	 Para os solo muito deficientes, isto e, aqueles que apresentam o teor 
de P ou K em nível baixo (de acordo com os níveis críticos), 
	 recomen 
da-se somente a adubaço em linha. 
Para os demais solos, quer sejam de campo ou de mata, que 
	 apresentam 
os teores de P ou K em níveis nídios ou bons, a adubaçÃo poderá 
	 ser 
feita em linha ou lanço, dependendo da situaçio particular de 
	 cada 
produtor. 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
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IQUADR0 4. Adubaço de Manutenço para o trigo 
Teor no Solo Nutrientes a Aplicar (kg/ha) 
Na Semeadura EmCobertura* 
Fsforo Potssio N P205 K20 N 
Baixo 15 90 60 O - 35 
BAIXO }Edio 15 90 45 0 - 35 
Bom 15 90 30 0 - 35 
Baixo 15 60 60 O - 35 
MÉDIO Mdio 15 60 45 0 - 35 
Bom 15 60 30 0 - 35 
Baixo 15 30 60 0 - 35 
BOM Mdio 15 30 45 0 - 35 
Bom 15 30 30 0 - 35 
* Adubaço de cobertura com N a critrio da Assistncia Tcnica. 
QUADRO 5. Níveis Críticos 
SOLOS ARENOSOS SOLOS ARGILOSOS E FRANCO ARGILOSOS 
Elemento Níveis 	 P.P.M. m.e. Níveis P.P.M. m.e. 
Baixo 	 O - 10,0 0,0 	 - 0,10 Baixo O - 6,0 0,0 	 - 0,06 
P Mdio 	 10,1 - 20,0 0,10 - 0,20 Mdio 6,1 - 12 0,06 - 0,12 
Bom 	 > 20,0 > 0,20 Bom > 12 > 0,12 
Baixo 	 O - 40 0,0 	 - 0,10 Baixo O - 40 0,0 	 - 0,10 
K Mdio 	 41 - 80 0,10 - 0,20 Mdio 41 - 80 0,10 - 0,20 
Bom 	 > 80 > 0,20 Bom > 80 > 0,20 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinteisda ao MInIstMlo da AgrlcoIWra 
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N9 1 p.15-15 1 FEV 1979 
Rodovia Domados-Caarop6, Km 05 
Caixa Postal, 661 - Te!. 2629. 2061 - Doundos - Mt. 
Obs: Solos arenosos sio aqueles que apresentam menos de 20% de argilano horizonte B. 
Os franco-argilosos e argilosos apresentam mais de 20% de argila no mesmo hori 
zonte. 
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